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RESUMO

Introdução: O colo de útero faz parte de um dos órgãos do aparelho reprodutor
feminino, localiza-se entre o fundo da vagina e a cavidade uterina. A neoplasia
maligna do colo do útero, conhecida como câncer do colo do útero, é um dos
tumores mais incidentes no Brasil. Esta neoplasia, é uma doença crônica cujos
sintomas são: menstruação anormal, dor pélvica após a relação sexual,
sangramento vaginal, entre outros. A vacina contra o HPV (papiloma vírus humano),
o uso de preservativos durante a relação sexual e a colpocitologia oncótica cervical,
são os métodos de prevenção desta neoplasia. Objetivo: A finalidade do presente
resumo é investigar a incidência  de neoplasia maligna do colo do útero entre as
mulheres brasileiras. Métodos: trata-se de um estudo observacional do tipo
ecológico, com dados obtidos pelo Serviço de Informática do Sistema Único de
Saúde, o DATASUS, e o Instituto Nacional do Câncer. Resultados: O câncer do colo
do útero é o segundo mais incidente nas regiões Norte (20,48/100 mil) e Nordeste
(17,59/100 mil) e o terceiro na Centro-Oeste (16,66/100 mil). Já na região Sul
(14,55/100 mil) ocupa a quarta posição e, na região Sudeste (12,93/100 mil), a
quinta posição. Ademais, as taxas de internação por conta dessa patologia tiveram
uma queda no último trimestre de 2022, sendo que em outubro deste ano houveram
6.621 internações e em dezembro do mesmo ano ocorreram 2.198 hospitalizações,
vale ressaltar que a região sudeste teve 2.597 casos de internações por tal
enfermidade, sendo esta a maior taxa do Brasil. Conclusão: Desse modo, conclui-se
que o percentual de internações por câncer do colo do útero sofreu uma redução
significativa. Entretanto, a neoplasia maligna do colo do útero ainda se encontra
presente na sociedade brasileira devido a falta de adesão aos exames rotineiros que
devem ser feitos nas mulheres, como o preventivo, além da falta de
conscientização  sobre a importância do uso do preservativo  durante a relação
sexual.
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